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Resumo- O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de solos de mineração e da luminosidade no 
desenvolvimento de plântulas de pimentão. Os substratos utilizados foram: solo de mineração; solo de 
mineração + esterco bovino; solo de mineração + torta de filtro; solo de mineração + vinhaça; solo de 
mineração + esterco bovino + vinhaça; solo de mineração + torta de filtro + vinhaça e os níveis de 
luminosidade foram: 1192,8 µmol fótons m-2 s-1 e 13,8 µmol fótons m-2 s-1. O experimento foi conduzido em 
casa de vegetação em baldes de 8 litros. A avaliação do experimento foi feita através do peso de matéria 
fresca e seca e altura de plântulas. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado 
(DIC) com 4 repetições de 25 plântulas. Melhores resultados de matéria fresca foram apresentados no solo 
de mineração + esterco bovino, de matéria seca no solo de mineração + torta de filtro + vinhaça e na altura 
de plântulas no substrato solo de mineração + esterco bovino + vinhaça. 
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Introdução 
 

O pimentão (Capsicum annuum), é uma planta 
da família Solanaceae, de clima quente, produz 
melhor em solos areno-argiloso, profundos, bem 
drenados, de fertilidade preferencialmente 
elevada, sendo medianamente tolerante a acidez 
[1]. O solo de mineração é um subproduto 
proveniente da trituração de rochas com elevados 
teores de cálcio e magnésio, onde o produto final 
é o calcário utilizado na agricultura para correção 
da acidez do solo. A sua utilização em grande 
escala pode reduzir os maiores problemas das 
mineradoras, que é o acúmulo desse material nos 
pátios e até mesmo seu despejo indiscriminado 
nos rios. A utilização de matéria orgânica melhora 
as características físicas do solo e ainda é uma 
excelente fonte de nutrientes, sendo também 
utilizada como principal fonte de energia para 
microrganismos do solo. A vinhaça é considerada 
um líquido residual e poluente da indústria sucro-
alcooleira. Entretanto, a vinhaça aplicada no solo 
pode fornecer às culturas o potássio em forma 
disponível, além de outros nutrientes e de 
quantidade razoável de matéria orgânica [2]. Seu 
efeito já foi registrado na cana-de-açúcar, contudo 
para outras culturas não tem sido muito estudado 
[3]. O conhecimento de condições ambientais 
favoráveis é indispensável para o desenvolvimento 
adequado das espécies vegetais. Fatores como 
luz, água, temperatura e condições edáficas são 
alguns dos elementos do meio ambiente que 
influem no desenvolvimento do vegetal. O 
suprimento inadequado de um desses fatores 
pode reduzir o vigor da planta e limitar seu 
desenvolvimento. Desses fatores, a luz, 

especialmente considerando sua intensidade e 
qualidade, é vital para o crescimento das plantas, 
por influir, entre outros processos, na taxa de 
fotossíntese. A intensidade de luz afeta o 
crescimento vegetativo ao exercer efeitos diretos 
sobre a fotossíntese, abertura estomática e 
síntese de clorofila [4]. 
. 
Materiais e Métodos 
 

O experimento foi desenvolvido em casa-de-
vegetação no campus do Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal do Espírito 
Santo (CCA-UFES), Alegre-ES. Foram utilizadas 
sementes de pimentão (Capsicum annum), da cv. 
Cascadura Ikeda. Os tratamentos foram 
constituídos pelos substratos: solo de mineração; 
solo de mineração + esterco bovino; solo de 
mineração + torta de filtro; solo de mineração + 
vinhaça; solo de mineração + esterco bovino + 
vinhaça; solo de mineração + torta de filtro + 
vinhaça. Esses substratos foram submetidos a 
dois diferentes níveis de luminosidade: 1192,8 
µmol fótons m-2 s-1 e 13,8 µmol fótons m-2 s-1. Para 
a obtenção dos níveis de luminosidade utilizou-se 
telas de poliolefinas (50%) a uma altura média de 
60 cm da superfície do solo, sendo estes níveis 
quantificados através de um radiômetro em dia de 
céu limpo. Os solos e os resíduos orgânicos foram 
previamente coados em peneira de 2 mm. O 
esterco bovino e a torta de filtro foram misturados 
aos substratos na proporção de 1/3. Os substratos 
foram colocados em baldes com volume 
aproximado de 8 litros, onde foram semeadas 30 
sementes por repetição, sendo deixadas, após o 
desbaste, 25 plântulas por balde. O delineamento 
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experimental utilizado foi o inteiramente 
casualizado (DIC) no esquema fatorial 6x2 
(substratos x níveis de luminosidade). Foram 
avaliadas as massas de matéria fresca, massa de 
matéria seca e a altura de plântulas.  
 
Resultados 
 

Para todos os parâmetros avaliados não houve 
interação significativa entre os valores. Quando 
analisados os níveis de luminosidade, o nível 13,8 
µmolfótons m-2 s-1 apresentou maiores médias 
para todos os parâmetros avaliados. Entre os 
substratos, para matéria fresca o que apresentou 
maiores médias foi o solo de mineração + esterco 
bovino, para matéria seca foi o solo de mineração 
+ torta de filtro + vinhaça e para altura de plântulas 
foi o substrato solo de mineração + esterco bovino 
+ vinhaça. 
 
Tabela 1: Resultados de massa de matéria fresca 
(MF), massa de matéria seca (MS) e altura de 
plântulas (ALT) de pimentão, CCAUFES, Alegre-
ES. 
 

13,8 µmolfótons m-2 s- 1192,8 µmolfótons m-2s-

Substrato MF MS ALT MF MS ALT 

RM 1,57 
cA 

0,17 
bA 

9,30  
dA 

0,94 
 cB 

0,06 
bB 

8,00       
dB 

RM+TF 2,66 
abcA 

0,41 
abA 

12,05 
bcA 

2,18 
abcB 

0,13 
abB 

11,75 
bcB 

RM+EB 5,02 
aA 

0,43 
abA 

14,60 
abA 

3,18 aB 0,17 
abB 

13,75 
abB 

RM+TF+B 7,11 
abA 

0,65 
aA 

15,50 
abA 

2,16 
abB 

0,11 
aB 

12,50   
abB 

RM+EB+V 5,66 
aA 

0,50 
abA 

18,50 
aA 

2,19 aB 0,11 
abB 

15,25   
aB 

RM+V 2,40 
bcA 

0,24 
bA 

11,25 
cdA 

1,47 
bcB 

0,19 
bB 

10,25 
cdB 

 
Discussão 
 

A deficiência de luz foi um fator que prejudicou 
o desenvolvimento das plântulas, mostrando que a 
luz é fator limitante para a cultura do pimentão. O 
solo de mineração, quando enriquecido com 
algum material orgânico, apresenta boas 
condições de aeração e fertilidade para o 
desenvolvimento das plântulas, mostrando assim 
que sua principal restrição está na baixa fertilidade 
e baixa densidade.  
 
Conclusão 
 

A tela de poliolefinas para a produção de 
mudas de pimentão não é uma pratica eficiente;  

a torta de filtro mostrou-se como boa fonte de 
adubo orgânico para a produção de mudas de 
pimentão; 

a vinhaça também evidenciou-se como um bom 
complemento na adubação.  
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